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Escola Promotora de Saúde:  
Potenciar e avaliar as dinâmicas do 

Agrupamento D. Manuel de Faria e Sousa !
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SHE – Escolas para a Saúde na Europa 



2 

Teresa Vilaça! 3!

Rede SHE 
u  É uma rede de coordenadores nacionais de promoção 

da saúde na escola de 43 países da região europeia. 
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Rede SHE 
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O que é uma escola promotora de saúde 
u  É uma escola que implementa um plano estruturado e 

sistemático para a promoção da saúde, do bem-estar e 
do desenvolvimento do capital social de todos os alunos 
e pessoal docente e não docente. 

 
u  Caracteriza-se como uma abordagem de toda a escola/ 

agrupamento (em projetos centrados na escola, 
envolvendo as turmas) 

  

               ? 
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
1  - Políticas escolares saudáveis: 

Tem documentos claramente definidos e/ou práticas 
claramente aceites que se destinam a promover a saúde e 
o bem-estar.  
 

Essas políticas podem regular: 
Ø  quais os alimentos que podem ser servidos na escola; 

que máquinas de alimentos/bebidas podem existir, 
infraestruturas prática exercício físico; 

 

Ø  descrever como prevenir ou tratar o bullying escolar/ 
comportamentos aditivos e dependências, promover a 
equidade de género, sexualidade saudável, exercício 
físico, alimentação saudável, a saúde mental; 

 

Ø As políticas são parte do plano escolar. 
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
1  - Políticas escolares saudáveis (cont.): 

   ? 

Ø Projeto Curricular do Agrupamento: 
§ Recursos Educativos 

o  Atividades de enriquecimento curricular   
o  Clubes e projetos   
o  Desporto escolar 

§ Medidas de intervenção pedagógica 
o  Apoio educativo 
o  Apoio Educação Especial 
o  Núcleo de Apoio ao aluno e à família.   
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
2  - Ambiente físico da escola - criação de um ambiente 

físico saudável: 
 

Ø  inclui os imóveis, terrenos e ambientes escolares:  

§  Tornar os terrenos da escola mais atraente para o 
lazer e atividade física; 

§  Ter infraestruturas para a prática de exercício físico 

§  Salas de aula/ de alunos/ professores decoradas e 
com o material necessário 
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
2  - Ambiente físico da escola (cont.) - criação de um 

ambiente físico saudável: 
 

 
 

? 
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
3 - Ambiente social da escola: 

Relaciona-se com a qualidade das relações entre e entre 
os membros da comunidade escolar: 
Ø Alunos/as 
Ø Alunos/as e funcionários/as da escola 
Ø Alunos/as e professores/ professoras. 

Ø   O ambiente social é influenciado pelas relações com 
os pais e a comunidade em geral. 

? 
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
3 - Ambiente social da escola (cont.): 
 

Avaliar o envolvimento dos da comunidade escolar na 
supervisão e inovação na escola 
 

a) Cultura de gestão e administração na escola: 
1. Há boa interação dos alunos/ não docentes/

docentes com o/a Coordenador ou Direção 
2. A Direção preocupa-se com a manutenção da 

disciplina na escola  
3. A Direção encoraja a formação contínua dos 

Encarregados de Educação/ não docentes e 
docentes 

4. A Direção envolve os alunos/ EE/ não docentes/ 
docentes na autoavaliação da escola    
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
3 - Ambiente social da escola (cont.): 
 

Avaliar o envolvimento dos da comunidade escolar na 
supervisão e inovação na escola (cont.) 
 

b) Clima e ambiente educativo: 
1.  Há boa relação pedagógica na sala de aula 
2.  Há boa interação dos alunos com os não docentes 

e docentes 
3.  Há boa interação entre os não docentes e 

docentes 
4.  Há uma avaliação global positiva do clima e 

ambiente educativo 
5.  Há uma perceção positiva sobre a formação e 

desenvolvimento profissional     
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
3 - Ambiente social da escola (cont.): 
 

Avaliar o envolvimento dos da comunidade escolar na 
supervisão e inovação na escola (cont.) 
 

c) Relações da escola com a família e a comunidade 
local: 

1.  Há boa interação entre os não docentes e 
docentes e os EE/ família 

2.  Há várias atividades entre a escola com a 
comunidade local  

3.  Há várias parcerias entre a escola e a comunidade 
4.  Há uma perceção positiva sobre a relação da 

escola com a família e a comunidade local   
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
4   - Competências individuais de saúde e competências 

para a ação 

u pode ser promovida por meio de atividades que 
desenvolvam conhecimentos e habilidades que 
permitam aos alunos construir competências e 
tomar medidas relacionadas com a saúde, bem-
estar e sucesso escolar: 

 
Ø Currículo das disciplinas 
Ø Educação para a saúde 
Ø Educação para o desenvolvimento sustentável/ EA 
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
4   - Competências individuais de saúde e competências 

para a ação (cont.) 

 ? 
Ø Plano Anual de Atividades: 

§ Pré-escolar – Comemoração do “Dia Mundial da 
Alimentação” 
o  Promover nos alunos hábitos de uma alimentação saudável 
o  Alertar para os perigos do excesso e das carências 

alimentares 
o  Promover hábitos de intervenção e de cooperação na 

comunidade 
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
4   - Competências individuais de saúde e competências 

para a ação (cont.) 

 

Ø Plano Anual de Atividades: 
§ Educação para a saúde: 

o  PRESSE (1º ciclo) 
o  Dia Internacional da Pessoa com deficiência 
o  Dia do pai /mãe/ da família (preservar o valor da 

família... 
o  Projeto SOBE (Saúde Oral e Bibliotecas 

Escolares).   
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
4   - Competências individuais de saúde e competências 

para a ação (cont.) 

 

Ø Plano Anual de Atividades: 
§ EDS: 

o  Clube do Ambiente: 
•  Dinamizar a recolha de tampas plásticas, rolhas de cortiça 

e separação de resíduos.  
•  Construir e e tomar consciência da identidade pessoal e da 

condição de Cidadão com direitos e deveres associados.  
•  Estimular a participação de todos na construção de 

ambiente melhor  
•  Promover a prática dos 5 R`s: reduzir, reutilizar, reciclar, 

respeitar e responsabilizar.   
o  Preservar e valorizar as tradições (magusto, visitas 

estudo, cantar os Reis, Carnaval, Páscoa, 25 Abril, Dia 
da Criança...) 
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
4   - Competências individuais de saúde e competências 

para a ação (cont.) 

 

O QUE FALHA? 

u Desenvolvimento de projetos orientados para a 

ação 

u Organização do Plano de Atividades de Acordo 

com o Projeto TEIP 
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
5   - Ligações com a comunidade 

u São os elos entre a escola e as famílias dos alunos e 
a escola e os principais grupos / indivíduos na 
comunidade envolvente.  

u A consultoria e colaborar com as partes interessadas 
da comunidade apoiará os esforços da escola 
promotora de saúde e apoiará a comunidade escolar 
nas suas ações de promoção da saúde. 
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O que é uma abordagem de toda a escola? 
6 - Serviços de Saúde 

u   São os serviços de saúde escolar, local e regional 
ou serviços ligados às escolas que são responsáveis ​​
pela saúde dos alunos e promoção da saúde, 
prestando serviços diretos do estudante. Isso inclui 
os alunos com necessidades especiais 

 
u Profissionais de saúde podem trabalhar com os 

professores sobre questões específicas, por 
exemplo, higiene e educação sexual. 
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Valores nucleares do SHE 

Equidade: 
 
u As escolas promotoras de saúde asseguram a 

igualdade de oportunidade no acesso a recursos 
educativos e a recursos de saúde.  

 
u A longo prazo, a escola promotora de saúde tem um 

impacto significativo na redução de desigualdades 
na saúde e no aumento da qualidade da formação 
ao longo da vida. 
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Valores nucleares do SHE 

Sustentabilidade: 
 
u As EPS reconhecem que a saúde, a educação e 

desenvolvimento estão estritamente ligados.  
u As escolas atuam como centros de aprendizagem 

académica. Apoiam e desenvolvem uma visão 
positiva e responsável do papel dos alunos no 
futuro da sociedade. 

u As EPS desenvolvem-se quando os esforços e as 
ações são implementados de forma sistémica e por 
um certo período de tempo, pelo menos 5-7 anos.  

u Os resultados (tanto na saúde como na educação) 
normalmente ocorrem a médio ou longo prazo. 
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Valores nucleares do SHE 

Inclusão: 
 
u As EPS promovem a diversidade e garantem 

que as escolas são comunidades de 
aprendizagem, onde todos são valorizados e 
respeitados.  

u É importante um bom relacionamento entre 
os alunos, entre estes e o pessoal docente e 
não docente da escola, entre as escolas, os 
pais e a comunidade educativa. 
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Valores  
nucleares do SHE 

Competência para a ação e empowerment: 
 
u As EPS capacitam as crianças, os jovens, o pessoal 

docente e não docente da escola e de toda a 
comunidade educativa para se envolverem na 
fixação de objectivos relacionados com a 
promoção da saúde, levando a cabo ações na 
escola e na comunidade de forma a atingir esses 
mesmos objetivos. 
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Valores nucleares do SHE 

Democracia: 
 
u As EPS estão assentes em valores e práticas 

democráticas no exercício dos direitos e na 
tomada de responsabilidade. 

? 
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Promoção da Saúde  
É UM PROCESSO SOCIAL 

de capacitação individual e coletiva.  
 

 

É O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
relacionadas com a sua saúde, 

autodeterminação e ação que são construídas 
principalmente sob as condições existentes. 

 

O OBJETIVO 
é fortalecer o seu próprio controlo sobre as 

determinantes da saúde social, estrutural e 
sistémica. 

 

(WHO, 1986) 
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Competência de acção  
É 

É a habilidade para realizar ações reflexivas, 
individuais e/ou colectivas e provocar 
mudanças positivas nos seus estilos de vida e/
ou condições de vida que levem a uma vida 
saudável.  
 

É AVALIADA COMO: 
n  Insights e conhecimento 
n  Comprometimento 
n  Visões 
n  Experiências de ação  
 

(Jensen, 2000) 

Jensen, 1995; 1997 a;  
Simovska, Jensen, 2003)!
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Muito obrigada! 


